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UM ENFERMEIRO PRESIDENTE DA REPÚBLICA. É
POSSÍVEL? 

ANA PAULA FAUSTINO GILIO, TAKA OGUISSO, GENIVAL FERNANDES DE
FREITAS

ESCOLA DE ENFERMAGEM DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

Introdução:  Este  estudo  versa  sobre  a  vida  de  Samora  Machel,  primeiro  e  único
enfermeiro a tornar­se presidente da república. Ele nasceu em uma comunidade rural
de Moçambique e graduou­se em enfermagem. Destacou­se também, pelo fato de ter
sido  casado  com Graça Machel,  atual mulher de Nelson Mandela. Machel  foi  um  líder
revolucionário, lutou pela libertação da República Popular de Moçambique, conquistada
em  1975.  Objetivos:  Conhecer  e  compreender  a  história  de  um  enfermeiro,  líder  e
revolucionário e presidente da república. Metodologia: Trata­se de um estudo histórico­
social que se fundamenta na análise reflexiva sobre os fatos históricos recentes da vida
de Samora Machel, com base em relato de experiência de uma graduanda do curso de
enfermagem  da  Escola  de  Enfermagem  da  USP,  ao  conhecer  e  visitar  aquele  país.
Resultados: A história de Samora Machel possibilitou perceber como se desenvolveu a
trajetória  desse  grande  líder moçambicano,  o  qual  teve  um  papel  importante,  desde
cedo, atuando junto aos movimentos revolucionários de libertação do país do domínio
português,  tendo  se  tornado  membro  da  FRELIMO  (Frente  de  Libertação  de
Moçambique),  liderando­o  à  independência.  Foi  responsável  por  consideráveis
mudanças  na  área  da  saúde  e  em  todos  os  outros  setores  do  país.  Conclusões:  O
trabalho  mostrou  que  é  possível  um  enfermeiro  tornar­se  presidente  da  república,
envolver­se nas questões sócio­políticas e econômicas e governar os destinos de uma
nação.  Dada  a  sua  consciência  política  de  saúde  e  cidadania,  Samora  Machel
implementou  mudanças  sociais  para  a  melhoria  do  processo  de  promoção  à  saúde,
bem  como  lutou  por  condições  menos  desiguais  entre  os  profissionais  de  saúde,
almejando  minimizar  a  subalternidadedo  enfermeiro  em  relação  ao  médico.  Nesse
sentido, percebe­se que Machel  compreendia que essas`mudanças, no que  tangem à
enfermagem, dar­se­iam pelo papel gerencial do enfermeiro nas instituições se saúde.


